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Pré-requisito: não tem  
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Ementa:  

Serão abordados neste curso diversos aspectos sócio-antropológicos 

relacionados à questão das drogas. Pretende-se contextualizar tanto os 

diferentes usos dessas substâncias quanto explorar as implicações 

socioculturais das políticas que visam a normatização ou a erradicação de 

diferentes modalidades de consumo de certos psicoativos. 



 

 

Conteúdo Programático:  

1. Drogas na história: da antiguidade remota aos dias atuais;  

 

2. A abordagem biopsicossocial das drogas e do contexto sociocultural 

de sua  

produção e uso;  

 

3. Controles Sociais e sua ritualização;  

 

4. Políticas oficiais sobre o uso de drogas;  

 

5. O uso de psicoativos em rituais religiosos 

 

Cronograma e temas das sessões semanais:  

1a semana - Apresentação do tema e planejamento do curso; 

 

2a semana - Antiguidade remota, Grécia e Roma; fim do paganismo, 

bruxas, o Islã e a ebriedade (Escohotado – 15 – 56); 

 

3a semana - Ressurge a medicina, descoberta da América e a guerra ao 

ópio (Escohotado – 57 a 82; leitura complementar Foucault) 

 

4a semana - Século XIX e a reação antiliberal (Escohotado – 83 a 100) 

 

5a e 6a semana – Apogeu do proibicionsimo e repressão à psicoldelia – 

(Filme Maconha e leitura complementar Escohotado 101 a 192) 

 

7a semana – Controles sociais e ritualização: (aula 1 com Edward MacRae 

(ZINBERG e GRUND); aula 2: Becker, Becker ) 

8a semana – Freud e a cocaína – (Bastos, Scherer e BYCK) 



 

 

 

9a semana - – atividade domiciliar para pesquisa e produção do ensaio  

  

10a semana - Drogas no Brasil séc. XIX e XX: vícios elegantes, ópio de 

pobre e racismo (CARNEIRO, H. RESENDE, Beatriz, DORIA, J.R. 

ADIALA-1 2) 

 

11a semana - Combate às drogas como forma de controle social: 

(BUCHER) 

 

12a, 13a semana – Maconha, racismo e resistência. (MacRae; ADIALA2; 

HENMAN, SOUZA)  

14a semanas – Guerra as drogas, violência e criminalização da pobreza no 

Brasil (BOITEUX, L.; Leitura complementar: MBEMBE) 

 

15a semana - Uso ritual e uso religioso das SPAs 

 

16a correção e resultado  

Requisitos: leitura dos textos e participação nos debates 

Avaliação: 1a produção de resumo para participação nos debates durante 

as aulas; 2a ensaio etnográfico.  
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